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KD1T0R RESPONSÁVEL 
Lmx adbhsio de Amorim 

AKBlsnalora* em Liaboa 

1 mex  SOO réu. Annuncios, linha 20 rélí. 
3 mezes  900 » annuncios mundano» li- 
AtuIso  10 • a da 40 réis. 
CommunicadoB o omros trtlffo». contractam-se na administração. 

FUND&DDR: PEDRO CORREIA Dl SILVA 

Sexta feira, 7 de novembro de 4902 

Aaaixnataraa sai prcmtfca»** 

3 mezes, pagamento adiantado..   150 
A corresnondencia sobre a administração, ao Círactor da 

BMPRBZA EDITORA, travessa da Qnoimada. 55. !.• andar • roa 
da Barroca, 130.—Telephoue n.* 117. 

N.'tO:G6fe 

TTP00RAPB1A B IMPRBSBlO 
3Í> — Travessa da Queimada — 37 

Condessas da Ribeira e de Cas- 

caes, D. Conceição de Alarcão, D. Expediente II 
~ . F.milia Tolles da Gama, D. Maria 

Prevenimos «S nossos es- | Emilia Brandão, D. Emilia 8to- 

limáveis assinantes do pro- ^";0zD'ma7liapifoSêrtre Efiib«t 

vincia. de que mandámos %£££. 

para cobrança ás oifferenies £<* da Ribeira e de oaacae», d. 
■ , » . .1 Fernando Angeia, D. João u'Alar- 

eslaçfles P0s»aes, OS recibos cão, Frederico Palha, conselheiro 

das suas assinaturas eml^"^0. Borja' Carlos Ferreira- 

Urbano 

de Castro 

A nossa pena molha-se hoje em 

lagrimas sentidíssimas para falar 

de um amigo, na verdadeira ac- 

Na egreja de Santos roalisou-se cepção da palavra, para falar de 

rem interrupção/All remesso o baptisado d*uma filhinha dossrs. um dos mais complexos espíritos 

i1a infiiol condes d'O' irns. da geração moderna, de aptidões 
(lUJOlllill. ' Serviu «;e padrinho o sr. dr. hi- majg varia(jag de faculdades mais 

debito, onde os poderão man- 

dar satisfazer, para não le- 

Lembramos que a demora j \ «a. uma pujança«: 

no pagamento causa-nos gra- 

ves transtornos, c obriga a 

devolução dos recibos o que 

vem augmenlar adespezadas 

estampilhas. 

Toda a correspondência, 

dora avante, deve ser dirigi- 

da a Luiz Augusto de Amo- 

rim. administrador d'csle jor- 

nal. 

HIGH-LIFE 

FJ-Bei no eMrangeiro 

Hoje Sua Majestade El-Rei parte 

para Bois Bondran, afim de assistir 

ás caçadas offerecidas pelo conde 

de Grefuille, caçadas que se repe- 

tem amanhã. 

Dia 9 e 10, caçadas em Dampier- 

re, offerecida pelo duque de Luy- 

nes. 

Fasem amanhã annos, as sr.**: 

Viscondessa de Silvares. 

D. Maria da Piedade Leite Pe- 

reira Jardim de Vilhena. 

D. Maria de Oliveira Calheiros. 

D. Maria Helena Faria da Fon- 

seca. 

D. Maria Leonor Le Coq. 

D. Amelia Bravo Borges. 

D. Adelaide de Oliveira Cosia. 

D. Maria do Carmo Dordio Pinto 

Lagoa. 

D. Emilia Adelina Gomes Zanat- 

ti. 

do com a 

! Pombal. 

coròa a sr.* marquesa de tellectual fora do commurn. 
Raras vezes, como agora, se 

A neophyta recebeu o nome de 

Maria Adelaide. 

Na egreja de Santa Cruz, em 

Coimbra, realiaou-se o baptisado 

do filhinho dos srs. viscondes do 
Ameal. 

Foram padrinhos o sr. conde do 

Ameal, avó paterno, e a sr.* D. 

Maria Benedicta Barbosa Sotto- 

Mayor, tia materna. 

O neophyto recebeu o nome de 

João Francisco. 

Está quasi restabelecido o sr. Jo- 

sé Maria Pereira do Couto Bran- 

dão. 

D. Ignez Guedes Cabral. u. içrn 

D. Ern rnestina Ferreira Pinto Bas- 

to. 

re. 

E os srs.: 

Dr. José Antonio de Miranda. 

Dr. José Pocariça da Costa Frei 

>. 
Theodoro Ferreira Pinto Basto. 

Elvsio Leitão Vieira dos Santos. 

Alberto Luiz Gerschey. 

Pedro dos Santos Victoria. 

Manoel José da Costa Primo. 

Caetano Pacheco. 

Regressou d'Oliveira do Hospital 

o sr. Francisco Cabral Metello. 

—Regressaram da Figueira da 

Foz os srs. viscondes de Sousa 

Prego. 

—Regressou do Mont'Estoril o sr. 

Miguel Heuriques dos Santos. 

—Regressou do Mout'Estoril o 

sr. Antonio Teixeira Júdice. 

—Regressou de Carcavellos a sr.* 

D. Felicidade Theodolinda Morei 

ra. 

a nr.> —Regressou de Azeitão 

condessa de M esquitella. 

—Regressou de Cascaes com sua 

família o sr. Mauoel Carlos de Frei- 

tas Altina. 

—O sr. bispo-conde esteve em 

Oliveirinha. 

—Regressou a Albergaria-a-Ve- 

lha o Br. dr. Abel Corrêa da Silva 

Portal. 

—Partiu para o Porto o sr. Hen- 

rique Vieira de Castro. 

—Partiu para Famalicão o sr. dr 

Mario de Castro. 

—Regressou a Oliveira d'Azemeis 

o sr. dr. Arthur da Costa Sousa 

Pinto Basto. ■ 
—Com sua família, regressou dc 

Estoril o sr. Eduardo Bruno. 

—Regressou a Lisboa o sr. dr. 

Alvaro Possollo. 

—O sr. conselheiro José da Sil- 

veira Vianna e sua ex.®» família 

regressaram á sua casa em Lisboa. 

—Partiu para a Guarda o rev. 

conego Miguel Archanjo Fernan- 

des. 
—Como hontem noticiámos, par- 

tiu com sua família para Madrid, 

indo depois a Marselha embarcar 

com destino a Macau, o sr. coro- 

poderá dizer que a noticia da 

morte de Urbano de Castro nos 

veiu colher de surpresa. Sabía- 

mos que n'estes últimos dias pas- 

sava mal, mas nada fazia prever 

um desenlace que traz o luto a 

uma família que muito o adorava 

e aos amigos e admiradores do 

seu talento que não tinham con- 

to. 

Só por syntheses, podemos tra- 

cejar a physionomia litteraria 

d'esse homem que foi um poly- 

grapho, mas cuja feição predomi- 

nante era a sua veia de poeta co- 

mico, de uma graça, de um sar- 

casmo e irouia verdadeiramente 

portugueza, fundindo-se no seu 
-Accentuam-se a» melhoras do temperamento as qualidades cias- 

ri a «In I nnoiui • _ . A 
sr. visconde da Lançada. 

Realisa-se brevemente em Vienna 

d'Austria o consorcio do príncipe 

de Croy, com a princeza d'Aues- 

PerB-   

ROCHEiRA 

MEDICO 

O dr. Nuno Gusmão pôde ser 

hora, na procurado a qualquer 

pharmacia Almeida, rua 

gdalena, 134. 

da Ma- 

A .IlLIO NOVAES 

Rua Ivens, 28, 

Escuzo dizer-lhe mais, 

E' que é o «atelier» 

Do nosso Julio Novaes. 

(Rua Ivens. 2§) 

8ica8 dc um Plauto, como as do 

nosso Antonio José, Toientino e 

Xavier de Novaes, fusão que lhe 

manda-nos espargir flores sobre 

uma sepultura honrada, sobre o 

homem que no9 acompanhou lea- 

lÍ8simamente durante annos, dan- 

do o melhor das suas forças como 

escriptor e da sua veia mordaz, 

como critico, em pró do partido 

que serviu sempre com firmeza e 

honra. E com essas flores vae 

uma parte da saudade que nos 

fica de um amigo a quem tanto 

devemos, cujos serviços jámais 

esqueceremos, do companheiro 

que todo se desentranhou em de- 

licadezas e primores para com- 

nosco. 
# 

Urbano de Castro regressara 

de Caparica, onde costumava 

passar o verão, em meado de ou- 

tubro. Ha dez dias acommctteu-o 

uma febre que o obrigou a per 

manecer em casa. Os medicos, sr9. 

drs, Curry Cabral e Agostinho 

Lucio, atacaram-lhe t> mal, sem 

grande resultado. Parece que 

houve complicações pulmonares. 

O doente foi perdendo as forças, 

o que assustou as pessoas de fa- 

milia que lhe rodeavam o leito. 

Ainda na madrugada de hontem 

pedira leite, que bebeu ás colhe- 

res, e tomando a mão de seu so- 

brinho Arthur apertou-a, olhan- 

do-o... 

E assim morreu, fitando esse a 

quem estimava como filho! 

• 

• • 

Hontem estiveram em casa do 

arsignala um lognr inconfundível nosso querido Urbano os srs. con- 
• selheiro João Franco, D. Segis- 

mundo de Bragança, Silva Gra- 

ça, José Alves Leite, Eduardo 

Augusto da Rocha Dias, Jorge 

de Albuquerque, Theodoro d'Al 

meida, Julio da Luz, José de Fi- 

gueiredo e filho, coronel Moraes 

Sarinente, Severo Portella, Alfre- 

do Ribeiro, Alberto Bramão, An- 

tonio Frazão, Almeida Campos, 

Jayme doa Santos, etc. 

nas lettras patrias. Mais tarde, 

quando se fizer a sua integração 

comico-poetica, compreheuderão 

os vindouros todo o valor d'esse 

espirito, cujos sarcasmos, cuja 

causticidade se alguma vez feri- 

ram, politicamente adversários, 

desferiam em amigos e inimigos 

o sorriso de quem sabe apreciar 

a graça, qualquer que seja a sua 

intenção e conceito. 

em rapaz, o que se deve 

20 annos —um rapaz, com 

Reforma do ensino 

em França 

O sr. João Diogo, illustre pro- 

fessor portuense, publicou uma 

traducção dos novos programmas 

do ensino secundário francez, pre- 

cedendo-a de uma loDga intro- 

ducção em que estuda as bases 

da reforma e propõe alterações á 

nossa actual organisação lyceal. 

O trabalho do sr. João Diogo 

intitula-se A n»va reforma do en- 

sino secundário em França, e foi 

editado pela livraria Chardron, 

do Porto. 

E' um volume de muita utili- 

dade e flagrantemente opportu- 

no, agora que todos os jornaes se 

estão interessando pelas impor- 

tantes questões de ensino e tra- 

tando-as, aqui e alli, com defi- 

ciências de informação que se 

não compadecem com a gravida- 

de do assumpto. 

. O sr. João Diogo deelara-ae 

favorável ao systema da multifur- 

cação do ensino em vários cursos 

ou secções, systema inventado 

agora e posto em lei pelos refor- 

madores francezes. 

 ♦ —- 
Vae haver carros eléctricos 

Por um caminho directo, 

De casa de cada um 

A' loja do «Gato preto». 

Rua da Victoria. 

GATO 

PRETO 

A. MARQUES ANTUNES— 

Não se torna necessário elogiar 

este conhecido artista alfaiate, 

com estabelecimento na rua Au- 

nei Arnaldo Novaes, governador 

dE?úvUeXTÍanCde8pedir-Be do ..*• j «do como uma das primeiras the- 

ex.*» as seguintes pessoas: souras. L tem jus a isso. 

Foi, 

ser aos 

um pouco d'essa bohemia que 

ainda não levantou arraiaes da 

mocidade portugueza. Encetou a 

carreira das armas, chegando a 

alferes-aiumno. A sua vocação 

não era porém essa. As suas me- 

lhores armas, traçou-as no jorna- 

lismo, sob a egide de Teixeira de 

Vasconcellos, no «Jornal da Noi- 

te», sob a de Pinheiro Chagas, no 

«Correio da Manhã», sob a de An- 

tonio de Serpa, na «Gazeta de 

Portugal» Deixa o mister das 

armas e entra no funccionalismo 

publico, occupando o logar de 2.° 

official do ministério da justiça, 

que occupou até á sua morte 

Substitue Pinheiro Chagas na di- 

recção do «Diário da Manhã» 

quando aquelle illustre escriptor 

ascendeu aos conselhos da coroa. 

Funda-se tempos depois a «Tar- 

de», de que Urbano de Castro foi 

director até se dar a scisão na 

camara dos deputados, separan 

do-se o sr. conselheiro João Fran- 

co dos seus antigos collegas. N'es- 

sa conjunctura, Urbano de Cas- 

tro que era um caracter de boa 

tempera portugueza, incapaz de 

trahir amig09 seus, retira-se tem- 

porariamente da politica, aguar- 

dando a hora de se realisar o 

ideal que o seu espirito e a sua 

hombridade haviam concebido. 

E assim se mauteve, n'esse posto 

digno, até á morte! Bello exem- 

plo de uma superioridade de ca- 

racter acima de todo o encomio! 

Engrandece o uma isenção bem 

sobranceira por certo ás mesqui- 

nharias das vaidades iusoffridas! 

A mira nas grandezas da terra, 

de seu natural ephemeras, eston- 

teia e céga muitos ambiciosos. 

Satisfeitas as ambições, o espirito 

corno que se amesquinha perante 

a propria cousciencia e perante a 

fama. Acções, como a de Urbano 

de Castro, rodeam no, em vida e 

perante a posteridade, de uma 

atmosphera de respeito que é a 

mais bella recompensa conferida 

a um caracter integro e a uma 

isenção verdadeiramente mode- 

lar. 

Se temos de prestar preito ao 

jornalista, com faculdades de po- 

lemista que vão rareaudo no nos- 

so meio peuoante, se temos de 

prestar h- menagem a um poeta 

de CaMe'o (ausente), n. 

Maria «lo»e Urbano de 

CftNlro (auNente). B. 

•lonepliina de Cawtro 

Aboim. BI. Marianna Ur- 

bano de Castro kuchen- 

buck Villar e «eu mari- 

do Antonio de KncSien- 

buck Villar. II. Pliilo- 

mela Urbano de Cawtro. 

Alfredo Urbano de Cas- 

tro (auiente). Arthur 

Urbano de Castro e José 

Urbano de Castro parti- 

cipam aoN Nen» paren- 

tes e nmigoN o falleci- 

mento de seu chorado 

irmão, cunhado. Nobri- 

nbo e tio Arthur Urba- 

no de CaNtro. cujo fune- 

ral Ne realiNArã boje. 9. 

ún 3 lioraN da tarde, sa- 

bándo da rua de N. Ben- 

to. ;i i3. a.- 

A redacção. admiiiiN- 

fração, e o quadrotypo- 

graptiico da «Tarde» 

convidam todos on noun 

amigoN ecollegati a en 

corporarem-Ne no prés- 

tito fúnebre do Neu e*-^ 

director Artbur Urband 

de CaNtro. cujo funeral 

Ne realiNa boje. pelAN 3 

horaN da tarde. n&bin- 

do da cana da sua reNí- 

dencia para o Alto de 

«. João. o que agrade- 

s 

h 

m 

\ 

Si 
S3 

Sí:; 

£ 

r III! » ■■ 

Adelina. Abranches 

Traços biograpliicos 

Urbano de Ca9tro nasceu no 

dia 22 de janeiro de 1850. Era fi- 

lho de Antonio Urbano Pereira 

de Castro e de D. Felicidade Au- 

gusta Guerreiro de Brito. 

Exercia o logar de redactor da 

camara dos pares e o de adminis- 

nistrador, por parte do governo, 

da Companhia de Mossamedes. 

Foi deputado em varias legisla- 

turas, mas nunca tomou parte 

nas discussões parlamentares, 

posto que lhe não faltasse o dom 

da palavra. Os seus «apartes» 

destacavam-8e pela sua morden- 

cia e graça. 

Brevemente publicaremos um 

retrato de Urbano de Castro, 

acompanhado de um artigo criti- 

co acerca dos merecimentos litte- 

rarios d'esse escriptor que nas 

suas paginas mais simples, quer 

em verso quer em prosa, deixon o 

relevo da sua poderosa individua- 

lidade. 

A sua feição caustica foi temi 

da de adversários; mas estes, 

apesar de feridos, sentiam e apre- 

ciavam a graça verdadeiramente 

portugueza do dizer, do conceito, 

porque Urbano de Castro, não se 

esqueça, conhecia as melhores 

obra9 dos nossos clássicos, cir- 

cunstancia esta que subsidiava a 

factura da sua prosa, cheia de vi- 

gor e quasi sempre vernácula. 

Estão na memoria de todos as 

suas gazetilhas em verso, espa- 

lhadas por difierentcs jornaes, e 

especialmente na «Tarde», algu- 

mas na verdade primorosas. Se a 

sua veia satyrica arrancou ag- 

gravos e resentimentos, os ag- 

gravados esqueceram ha muito as 

laucetadas. Sobre tudo pelo espi- 

rito com que os golpes lhes fo- 

ram vibrados. 
* 

# * 

O funeral do saudoso jornalista 

reaiisa-se hoje, conforme os an 

nuncios fúnebres que seguem. 

A' família do nosso querido 

amigo enviamos a expressão do 

nosso sincero pesame. 

•SWBSHHF} 

Assuciação dos Jornalistas 

de Lisboa 

Tendo fallecido o non- 

no rouNoeio np. Urbano 

de CaNtro. que foi um 

doN fundadores e mem- 

bro preNtimoNO da pri- 

meira direcção da non- 

na aNNociação. a mena 

cumpre o doloroNo de- 

ver de aNNiin o partici- 

par aoN demain como- 

cíon e de pedir-lbes a 

Nua comparência no fu- 

neral. 

gusta, 275, 1.® , - . . 

Elie está de ha muito conside- ; humoristico, de uma veia por ve- 
zes caustica e flagellante, mas de 

3 V U 
0* 

um relevo «sui generis», o 

II. Annn Urbano 

dever CaNtro. Alfredo 

de 

Cabelleireira 

^Penteados nos domicílios) 

Arco Bandeira, 180, 5-® D. 
o   

Chronica religiosa 

7. Sext. 8. Florêncio, bispo. 

Paramentos brancos. 

Lausperenne na capella do sr. 

conde d'Azambuja. 

—Sé, ás 10, missa do coro; ás 

11,30, missa e «Libera me» de 

musica, pelas dignidades e cóne- 

gos fallecido; em seguida, vespe- 

raa. 

—Capella do sr. conde d'Azam- 

buja, em Palhavã, ás 9, missa; ás 

6, terço de bemditos, por musi- 

ca. 

—Mercês, na rua Formosa, ás 

8 e ás 10, missa. 

—Caetanos, ás 6,30, novena ao 

Senhor dos Passos, por musica. 

—Exposição de Passos nas 

egreja9 do costume. 

—Trinas, ás 6, devoção do mez 

de Maria, com Santissimo expos- 

to, por vozes e orgão e pratica 

pelo rev. Rodrigues Soares.  

CASA CHINEZA 

Bom chá e café 

Lequesdc no v idade 

Charões da Chi- 

na e Japão, boni- 

tos objectos para 

brindes. 

23-1. Rua 

do duro. 236 

Defronte 

do Monte pio geral 

0 medico 

J. A. H. Geraldes Barba 

Com residência no Lumiar, lar- 

go de S. João Baptista, n.° 1.— 

Telephone 1512—Con&nltorio em 

Lisboa: Rua Fernandes da Fon- 

seca, 11, 1.® D. — Das 10 ás 11 e 

das 4 1[2 ás 5 1i2íJ 

O retrato que figura hoje na 

nossa galeria—um vasto cosmo- 

rama que a pouco e pouco aqui 

temos reunido—pertence, talvez, 

á actriz mais pequena que existe 

no nosso lheatro, mas também 

áquella que obriga a pensar, por 

vezes: 

—Como é que um talento tão 

grande alli se pôde albergar? 

«Creança prodígio» lhe chama- 

ram muito nova, e o vaticínio 

cumpriu-8e de futuro, porque se 

então o seu valor era bastante, 

quando mulher desenvolveu-seem 

toda a plenitude, e a figurante 

dos «Meninos Grandes»—contava 

então 5 annos!—a já applaudida 

no «Botão d'Ancora», na «D. Leo- 

nor de Bragança», na «Varina», 

nos «Missionários», na «Mulher 

que Deita Cartas», na «Oração dos 

Náufragos», nos «Mysterios de 

Lisboa», no «Actor», no «Palha- 

ço», passa ao theatro do Rato on- 

de faz um garoto na «Maria da 

Fonte», e de tal fórma^que teve a 

honra de merecer uma pagina no 

«Antonio Maria» do grande ar- 

tista Raphael Bordallo Pinheiro, 

e assentando arraiaes no Princi- 

pe Real, alli constituiu um repor- 

tório, sendo «1'enfant gatée» do 

publico especial que frequenta 

aquella casa d'espectaculos, que 

chorava com ella nas «Duas Or- 

phãs», que se enthu9iasinava com 

o seu desempenho na «Galderia» 

—uma creação—, que lamentava 

a triste sorte da «Rosa Engeita- 

da». 

Mas será aquelle o seu genero, 

embora o tenha feito sempre com 

grande distineção, chegando por 

vezes a não se comprehender co- 

mo (é que essa creaturinha con- 

seguiu incarnar-se tão superior- 

mente na « Margarida Gautier», 

da «Dama das Camélias»? 

CASA 
HINE 

n:«,nor •> 
«A CAE 

ts 
3 ' Mi toot no 

IO»J 

Eis uma resposta a que se não 

pôde responder por completo. 

O seu rosto agaiatado, o seu 

sorriso que leva a faiscar-lhe os 

olhos, a—lá vae uma inconfidên- 

cia—mulher de 30 annos, mas que 

parece apenas ter 18, a sua ale- 

gria permanente, tudo é a indicar 

que o seu campo é na operetta, 

na comedia fina, espirituosa... 

mas ao mesmo tempo o drama... 

EÍ8-nos n'uma indecisão. 

Quer siga agora explorando es- 

se genero, quer um dia nos reap- 

pareça em peças serias, onde ella 

não estiver ha sempre uma falta, 

onde ella se conservar será sem- 

pre com a maior distineção e com- 

pleta satisfação para a arte thea- 

tral. 

Adelina Abranches estreia se 

hoje no D. Amelia, na 1.* da peça 

«Primeiras Aventuras de Riche- 

lieu», da qual a distribuição é tu- 

do que ha de mais artístico, o que 

contribue também notavelmente 

para augmentar o esplendor d'es- 

se espectáculo. 

Eis a distribuição: 

«Duque de Richelieu», Adelina 

Abranches; «Baroneza deBelle- 

Chasse», Rosa Damasceno; «Du- 

queza de Noailles», Lucinda Si- 

mõe-; »Diana de Noailles», Lucí- 

lia Simões; «M.elle de Nocé», Ma- 

ria Pia; «Sr. de Matignon», Au- 

gusto Rosa; «Dubois», João Rosa: 

«Barão de Belle-Chasse», Augus- 

to Antunes; «Merlac», Henrique 

Alves;«Um armador»,Lagos;«Um 

segeiro», Cabral; «Um porteiro», 

Senna. 

Os fatos são completamente no- 

vos, feitos pelos figurinos da epo- 

cha e sob a direcção de C Cohen. 

AtilAS UE MONOAKIZ 

Iufalliveis na cura de diabetes, 

gotta, albuminuria, anemia e de | Co™i™dM 9áS "Ó dâmlnhS 

todas as enfermidades de estôma- 

go, figado, rins e bexiga. 

32—CHI AIIO—3-4 

Carlos Lopes 

Medico - cirurgião 

ísultas das 9 ás 10 da max 

e das 2 ás 5 da tarde 

Rua de S. José, 214. 4.* 

C AN C10 NEI R 0 

Amanhece. O sol, por entre a fresta 

Da janella enfeitada de cortinas, 

Entra no quarto e lépido, traquinas 

Corre a beijal-a softrego na testa. 

A* caricia do beijo ella desperta... 

Agil repara a confusão do leito, 

E sem temer qualquer olhar suspeito 

Salta da cama, buliçosa, esperta. 

Veste a camisa, alvíssima de linho, 

Ata na fita a onda de cabellos 

E, vendo-se no espelho com carinho, 

Sorri de goso vendo-se tão bella! 

Que lindas fórmas! Que contornos bellos! 

Se ha no mundo tentação... é ella!... 

Evaristo Gcbqeu 



DâtBBO ILIiUftTBAD* 

As economias 

do sr. Sousa 

Não é segredo para ninguém 

que a officialidade de marinha, 

áparte quaesquer resentimentos 

pela forma um tanto brusca e al- 

taneira com que o sr. Teixeira de 

Sousa trata esses homens do mar, 

sempre promptos para irem sus- 

tentar a honra da bandeira por- 

tuguesa, tem em fraquíssima con- 

ta os méritos administrativos do 

homem a quem foi imprudente- 

mente confiada a gerencia das 

colonias. 

E tem razões de sobra para tal 

juizo. E' que effeetiv3mente trans- 

piram do gabinete ministerial 

despachos e observações que por 

força hão de afuudar o seu auctor 

numa pataratice ou'n'um ridicu- 

lo difiicil de vencer. 

Vamos fos factos. 

E' axiomático ou intuitivo que 

o conhecimento da nossa C09ta 

maritima é absolutamente indis- 

pensável para a segurança da na- 

vegação. De pasmar é que só ha- 

ja roteiro seguro para a costa do 

Algarve; na parte occidental ha 

apenas os planos das barras prin 

cipaes, alguns com sondagens 

antiquíssimas que para hoje de 

nada servem; o resto não está de- 

terminado. 

Não ha nenhum profissional en- 

carregado de continuar aquelle 

roteiro, na parte relativa á costa 

occidental. 

Este serviço esteve confiado a 

um official muito distineto, que 

naturalmente, para trabalhar, te- 

ve de exigir os meios techoicos 

para proceder ás sondagens e 

mais serviços concernentes a tão 

melindrosa commissão. Pois o sr. 

Teixeira de Sousa indeferiu o pe- 

dido, interrompendo assim um 

serviço importantíssimo, inadiá- 

vel, com uma inconsciência euma 

leviandade quasi criminosas. A 

prova da importância de tal ro- 

teiro está no facto dos torpedei- 

ros não poderem desempenhar os 

! tacanhas que inconscientemente 

seja guindado a ministro. 

E a proposito: Entre Vigo e a 

parte da nossa costa favorecida 

com a illuininação, ha um grande 

hiato, estando planeado ha muito 

tempo um pharol em Montedor, 

o que seria indispensável para 

que a denominação de costa ne- 

gra fosse desapparecendo e para 

que nos fossemos distanciando 

dacivilisação marroquina... Tem 

lá o sr. Sousa tempo e paciência 

para ninharias?! Que importa 

que as embarcações se percam de 

encontro á nossa costa, em ge- 

ral insufficientemente illuminada! 

Tudo o que não sejam as utopias 

da Lunda e a collocação da afi- 

lhadagem nas colonias, não vale 

dois caracoes; e para passar por 

grande homem cá dentro, basta 

cortar a torto e a direito nas ver- 

bas orçamentaes, embora com 

prejuiso do serviço publico! 

Já se vê, seria ingenuidade da 

nossa parte clamar alto contra a 

in8ufficiencia do roteiro, chaman- 

do para essa miséria a attenção 

do sr. Sousa ou a da repartição 

hydrographica da direcção geral 

de marinha! Para que? n'cste 

paiz, onde até ainda ha pouco 

não havia balisagem Tejo acima, 

e onde se deixa ao abandono es9a 

provisória balisagem feita pelo 

sr. Neuparth! 

Agora para terminar, ahi vae 

o acepipe mais comico da patus- 

ca administração do sr. Teixeira 

de Sousa. Ha tempos foi apresen- 

tada a esta 8entinella vigilante 

das nossas colonias, uma miserá- 

vel conta de alguns mil réis, por 

dentes extrahidos a diversas pra- 

ças da armada no hospital de ma- 

Dlâ 

A DIÂ 

Coronel Martin» 

de Carvalho 

O illustre proprietário e direc- 

tor do Conimbricense, o distineto 

e digno official do exercito sr. co- 

ronel Francisco Augusto Martins 

de Carvalho, acaba de pedir e ob- 

ter a sua reforma, interrompendo 

assim a sua honrada carreira mi- 

litar, por excessivamente desgos- 

tado com mesquinhas persegui- 

ções que não merece. 

Os Napoleões de barro, que pa- 

ra ahi se pavoneiam sobre tacões 

exaggeratlos, conseguiram assim 

privar o exercito portuguez de 

um dos seus mais illustres orna- 

mentos; mas não ó esse, infeliz- 

mente, o único mal que d'elles 

vem ao pre*>tigio e á solidez das 

nossas instituições militares, que 

lhes cumpria respeitar e dirigir 

com religioso cuidado. Os fructos 

de uma tão errada e tão crimino- 

sa direcção hão de fatalmente 

alastrar em iuconveuientes que 

um dia, por ventura, a nação in- 

teira terá de lamentar, sofirendo- 

lhes as duras consequências. 

Relativamente ao caso especial 

de que tratamos, e sem prejuízo 

do mais que porventura enten- 

dermos dizer a tal respeito, pedi- 

mos licença para transcrever as 

seguintes*nobre9, sentidas e jus- 

tas palavras do Conimbricense: 

Ai Jesus, que tal fizeram ! Fer- 

veram os soccos na mesa, os ber- 

ros transmontanos, as fúrias lio- 

: mericas em castigo de tal ous^ 

dia! E o ministro que é medi^ 

(sem clinica) sobre tudo se indi- 

gnava até á epilepsia porque os 

seus collegas não tinham feito á 

nação o alto e insubstituível ser- 

viço de arrancar os dentes aos 

marinheiros e guardiões da ar- 

mada, poupando assim uns tos- 

, tões ao contribuinte por quem es- 

te governo .em o seutimentalis- 

mo que os albajios e fiscaes de 
tencia pela falta de conhecimento 

das profundidades e abrigos da 

C09ta. 

Porque é que o sr. Teixeira de 

Sousa manda interromper traba- 

lhos d'essa natureza, exonerando 

o official que os desempenhava 

com superior competência pro- 

fissional, paralysando esses ser- 

viços durante mais de um anuo? 

Pelo principio de que para s. 

ex." a economia verdadeira deve 

atirar-8e a morrões de velas e 

candieiros. Para s. ex.", cortar na 

louça dos governadores ultrama- 

rinos e nos serviços de sonda- 

gens, é egualmente meritório da 

estatua que Alijó está já desbas- 

tando do granito. Que importa 

que nos conservemos marroqui- 

nos, com respeito a sondagens, e 

illuminação da nossa costa marí- 

tima? O essencial é fazer econo- 

mias de alguns patacos anuuaes 

e ganhar a apotheose dos reptis 

assalariados para conferirem as 

honras da immortalidade ao pri- 

meiro administrador de vistas 

aguas e de bancos sabem por ex- 

periência propria! E a conta dos 

dentes, de quando em quando a 

apparecer timidamente na secre- 

taria do successor do Grande In- 

fante, e logo s. ex." a pol-a de 

parte, com gesto irado, fulminan- 

do a com os seus raios e coriscos 

olympicos! Até que num momen- 

to de intervallo lúcido de esban- 

jamento da fazenda publica, se 

dignou o sr. Sousa auctorisar o 

pagamento da verba dos dentes, 

fazendo, porém, o voto de andar 

extrahiudo pelos hospitaes civis 

e militares molares e caninos sem 

dôr... e sem remuneração, quan- 

do um dia os fados o escorraça- 

rem do poder! 

Com franqueza: a nobre officia- 

lidade de marinha tem motivo 

mais que sufficiente para pasmar 

da parranice e tacanhez de tal 

admiuistrador das colonias! Pelo 

menos, pasmar!  

Lopes de Sequeira—MODAS 

«Partiu no domingo para o 

Porto o proprietário e director 

do Conimbricense, sr. coronel 

Francisco Augusto Martins de 

Carvalho, afim de ser presente á 

junta de inspecção e obter a sua 

reforma, como deseja. 

Não quiz o sr. coronel Martins 

dc Carvalho continuar a sua car- 

reira, embora podesse attingir 

ainda os post09 mais elevados da 

hicrarchia militar, porque tendo 

servido o seu paiz honesta e leal- 

mente durante o longo espaço de 

tempo de 41 annos; sendo a sua 

vida consagrada ao estudo e ao 

trabalho, como o demonstram 

muitas das suas publicações mili- 

tares, algumas das quaes louva- 

das e mandadas imprimir sob os 

auspícios do miuisterio da guer- 

ra; e tendo desempenhado cons- 

cienciosamente differentes e espi- 

nhosas commissÕes do serviço, 

principalmente nas nossas pos- 

sessões de Africa e Asia; não 

achou justo receber como premio 

d'uma vida impolluta e laboriosa, 

exonerações e transferencias, im- 

postas por dois ou tres políticos 

sem escrúpulos, que para satisfa- 

zerem os seus vergonhosos com- 

promissos eleitoraes, se não peja- 

ram de ennodoar a farda de um 

official superior do exercito, com 

uma longa e honrosa folha de ser- 

viços. 

Assim o sr. coronel Martins de 

Carvalho abandona a vida mili- 

tar, porque entende que a car- 

reira e o futuro d'um official do 

exercito não pôde nem deve estar 

á mercê dos caprichos ou com- 

promissos tomados por qualquer 

administrador insignificante, e 

não deseja, pelo muito respeito 

que lhe merece o elevado cargo 

de ministro de estado dos negó- 

cios da guerra, que o titular que 

sobra9sa esta pasta seja forçado 

a commetter semelhantes violên- 

cias, que suppõe deverem repu- 

gnar ao seu caracter. 

Deixando a vida militar, o sr. 

coronel Martins de Carvalho tem 

consciência de haver sempre 

«A attitude ministerial é a que 

sempre foi: aguardar o parecer 

do Conselho Superior de Instruc- 

ção Publica para depois decidir 

conforme for de justiça. 

E como é provável que esse 

parecer seja dado hoje, a solução 

final deve estar para muito bre- 

ve». 

Está então por pouco a ser sa- 

tisfeita a curiosidade geral de 

ver o que é que o governo do sr. 

Hintze Ribeiro entende por jus- 

tiça. 

En attendant, consignemos que 

o Século informa que no proces- 

so de syndicancia não figura a 

mais pequena queixa de aluamos 

nem de paes de alumnos contra o 

dr. Rodrigues. E accrescenta: 

«E note-se que, quando se pro- 

cedeu á syudicancia, abriu-se 

uma especie de devassa em que 

toda a gente, com causa e sem 

causa, se podia queixar do lyceu; 

e uote-se mais que durante os úl- 

timos sete annos teem transitado 

centenas de alumnos por este es- 

tabelecimento de ensino». 

Tudo isto assim é. Mas tam- 

bém é verdade que o sr. Hintze 

pretende ter ordenado não uma 

syndicancia, mas uma simples in- 

vestigação acerca das graciosíssi- 

mas accusacões que o Correio da 

Noite publicou, na ausência do 

seu illustre director e logo em 

seguida a ter sido excluído de 

passagem de auno o filho ou o 

pupillo de um grande influente 

progressista. 

A iuvestigação transformou-se 

em devasso, por obra o graça da 

illustre direcção geral de iustruc- 

ção publica e do seu agente Mar- 

noco, o sábio lente de direito que 

ouviu toda a gente, menos o rei- 

tor diftamado... 

MISCELLANEA 

Quelle difference y a t-il entre 

un gènéral et une liorloge? 

Resposta á pergunta inserta no 

sabbado e que foi decifrada por 
ausa ae oastan- , Carqneja ,qne também adivinhou 

um passo mal dado de\í fe^a) u<jrão dc perlim_ 

sem luz motiva, por 

A escuridão é causa de bastan- 

tes quedas; 

n'uma casa   r~ 

vezes, alguma catastrophe u al- 1 r 

gum objecto precioso de crystal 

ou porcelana. 

De quantas collas ha recom- 

mendada9 para pegar os vidros 

quebrados poucas satisfazempor 

completo. Mas ha uma, na qual 

entra como componente priucipal 

a luz. 

Faz-se uma dissolução concen- 

La lettre T. 

Bonus Universal 

Tem sido immensamente visi- 

tada a sede da empreza do Bo- 

nus, na rua da Prata. Todos sáem 

trada de 5 partes de gelatina por d'alli satisfeitos com os magniti- 

uma de bichromato de potássio, cos brindes em exposição para 

isto é, uma variedade da gelatina 

Attencão 

Doentes! 

Cinliirão 

cos brindes em 

serem entregues a quem apre- 

bichromatada dos photographos; sente uma caderneta completa de 

untam-se com ella os pedaços que 

se querem pegar, unem-se e pÕem- 

se á luz. Aquella gelatina tem 

uma força d'adhesao enorme, e 

como depois d'exposta r.o sol é . 

insolúvel na agua,'embora quen- Ç« > que nos env.am mãos geue- 

Eléctrico 

senhas. 
 +  

los aiionymos... 
m 

E' assim que subscrevem uma 

a 

cumprido religiosa e honestamen- 

te os seus deveres. E isso lhe 

basta.» 

, Lyceu 

Acerca da interessante e edifi- 

cante questão da reitoria do ly- 

ceu, dizia hontem o orgào do go- 

verno: 

Mais pnpelínlioM 

O governo mandou desmentir a 

noticia, publicada em jornaes es- 

trangeiros, de que a circulação 

fiduciária ia ser augmentada em 

6:000 contos. Mas, pela approva- 

ção do contracto projectado com 

o Banco de Portugal, o governo 

ficará com o direito de augmen- 

tar a sua divida ao Banco, daudo- 

lhe em paga a faculdade de ele- 

var a circulação fiduciária em 

mais 6:000 coutos. 

Que o governo não desistiu de 

ver approvado e posto em vigor 

esse novo contracto, prova o a ul- 

tima assembléa geral do Banco. 

Para que são então esses desmen- 

tidos refalsados e inúteis? 

Não vemos que sirvam para na- 

da, além de demonstrar que o go- 

verno tem consciência do crime 

que commette e, sem a coragem 

leal de confessar as suas funestas 

intenções, tem no emtanto a te- 

nacidade sorna de as fazer vin- 

gar por todos os meios, porque 

por todos os meios quer arranjar 

dinheiro para ir vivendo, e só de 

papelinhos o pôde fazer. 

Que as reservas do Banco de 

Portugal fiquem mais fracas que 

as da Grécia, que o equilíbrio 

dos câmbios vá pela agua abaixo, 

que a nossa rehabilitação finan- 

ceira se tome impossível, nada 

d'isso o apoquenta ou preoccupa, 

porque o íuteresse do paiz não é 

coisa que renda, no entender do 

egoísmo rasteiro, que com tudo 

trafica e nada quer respeitar. 

Fronteira 

Escreve-nos o nosso estimável 

correspondente em Fronteira: 

te, os objectos assim tratados po- 

dem lavar-se sem medo de novas 

rupturas. 

Ha em Tazenberg um castello 

construído no século XV, que 

apresenta uma originalidade úni- 

ca. 

Tem tantas portas quantos são 

os mezes ao anno, tantos compar- 

timentos quantas a9 semanas, e 

tantas janellas quantos os dias, 

365. 

O seu ultimo proprietário, um 

excêntrico inglez, mandou rasgar 

mais uma janella lateral, que pre- 

tende ser só elle a abrir nos an- 

nos bissextos. 

Usem o pó do café para limpar 

os moveis de carvalho antigo. To- 

mem-o ainda húmido e esfreguem 

com força com a mão Passem de- 

pois uma flanella embebida em 

essência de terebentina. 

O nosso plebiscito: 

Quaes são os pintores que pre- 

ferem? 

. Diz Caboclo: 

Eu sou um tanto selvagem, 

Singelo, sem appi ratos, 

Gosto das cores vermelhas: 

Ao pintor de paisagem, 

Ao pintor de retratos, 

(Não me puxem as orelhas) 

Eu prefiro o pinta-ratos 

Ou mesmo o pintor de telhas. 

Con dessden me has molestado 

Y hoy con celos me molestas, 

Y más bostezos me cvestas 

que suspiros me has costado. 

Elogiava-se, ante Sophia Ar- 

nould, (1744-1803), uma senhora 

em extremo conhecida pelas suas 

galanterias: 

—E' verdade, disse ella, é uma 

excellente pessoa; tem preferen- 

cias para toda a gente. 

rosas, e na qual encontramos a 

quantia de 105000 para entre- 

garmos aos seguintes pobres: 

Hermínia Pereira, pateo do Ti- 

jolo, 50, loja; Maria da Nazareth 

Costa, rua da Vinha, 71, loja; Al- 

bertina Bastos, travessa da Agua 

Flor, 25, loja; Carlota Joaquina 

da Silva, travessa d'Agua Flor, 

19, loja; Gertrudes do Rosario 

Martins, rua do Grémio Lusita- 

no, 30, loja; Emilia de Sousa, tra- 

vessa da Cruz de Soure, 6, pa- 

teo, porta 13; Maria Palmyra 

Ferreira, calçada de Santo Anto- 

nio, 10, loja, a Rilhafolles e Jor- 

ge do Espirito Santo, rua da Ar- 

rábida, 69, loja. 

E os 25000 que nos mandam 

para distribuirmos á nossa esco- 

lha couberam a: 

João Manoel Rosado, cego, rua 

de S. Filippe Nery, 16 e José 

dos Santos, cego, rua da Barroca, 

38, loja. 

Milhares d'agradecimentos a 

essas almas caritativas. 

Consultório dentário 

DE 

DUARTE «fc AZEVEDO 

Calçada dos Caldas, 192, 1.° 

fiaIvani 

Já ninguém duvida do trium- 

pho d'este maravilhoso apparelho, 

gloria da medicina moderna. Não 

é já uma simples prova, não é 

uma experiência. 

Milhares de doentes curados 

anuunciam o seu triumpho indis- 

cutível e todos os medicos mais 

eminentes affirmam que é o ap- 

parelho mais seguro para a cura 

da impotência, esgotamento de 

forças, neurastenia, paralysia, 

rheumatismo, gotta e doenças do 

estomago e da medulla. 

Chegou a Li^lioa o dire- 

ctor dos Institutos Electro Te- 

chuicos de Madrid e Barcelona e 

gratuitamente dará explicações 

do Cinturão Electro Galvani, a 

todos que lh'as peçam, offerecen- 

do-lhes um folheto explicativo. 

Permanecerá muito poucos dias 

em Lisboa, hospedando-se no ho- 

tel Francfort, Rua de Santa Jus- 

ta, 70 e 72, recebendo das 10 ás 

12 e das 2 ás 4 

A MODA 

joão josé uimz 

Modas e confecções 

173, R. Ouro, 174 

Os corpos compoem-se da reunião 

de parte de matérias infinitamente 

pequenas. (Chateaubriand). 

— Uma pessoa costuma se á gri- 

taria d'uma mulher como se habi- 

tua ao chiar d'uma roldana. 

—A fabula apresenta aos espí- 

ritos mil recreios diversos. (Boi- 

leau). 

C. Bruxellas 

Alfaiate de Senhoras, Vestidos, 

capa9 e casacos. R. Aug., 123,1.° 
  :  

O sr. D. Bernardo Robles, dis- 

tineto membro da colonia hespa- 

nhola residente em Lisboa, foi 

agraciado pelo Rei de Hespanha 

com a commenda de numero da 

Ordem Civil de Affonso XII, re- 

centemente creada para premiar 

serviços especiaes prestados á 

iustrucção publica. 

O sr. Robles é pessoa muito 

conhecida e considerada 11'esta 

capital. Nascido na cidade de So- 

ria foi a municipalidade d'aquella 

capital que sollicitou do governo 

de Madrid a concessão d'esta gra- 

ça, em justa e honrosa recompen- 

sa pelos donativos feitos em fa- 

vor da iustrucção. 

Flôres 

Condecorações 

Joaquim Augusto da Cosis 

FABRICANTE 

Rua do Carmo, 49 

"Peixinho—florista 

fornecedor e] 

tilo Mfcnifiierfto do» Se- 

gocio» EntranseíroRi 

Sociedade de Leogrc» 

piai*» et©. 

Com oííicina na rua de S. 

Julião, 410. 3.°. onde tem 

nm completo sortimento no 

sen género e para onde deve 

ser dirigida toda a corres- 

pondência. 

Soccnrsal no Porto, rus 

das Flores. 201 e 203 casa 

de Albino Continho. 

Lemos na «Época» de 4 do cor- Theotonio escreveu uma obra 

rente que se vae elaborar uma flue tem Por tltul° «D 9ue nunca 

lista completa das estradas que a,orr^- 

necessitam reparações. Que as al- I ~E algo* hvro philosophico .' 

minhas do Céo encaminhem quem pergunta um. 

quer que fôr encarregado d'esse 

serviço, para a estrada que vae 

de Fronteira a Alter do Chão, 

são os nossos mais ardentes votos 

porque está intransitável. I 

0T yJYÍ) <*as seu^oras consiste em pos- 
^ suir em um rosto infinitamente 

lindo. E' por isso que até as menos preteuciosas 

usam o CREME D'ARROZ para conservação da for- 

mosura e do assetinado da pelle. Dá ao rosto hygie- 

ne, frescura, belleza, miK>id?de e elegancia.Deixaua 

cutis um perfume delicado, suave e tentador. Des- 

troc os defeitos da pelle e tira-lhe as iuflamraaçÕes, 

as borbulhas, as sardas e o péssimo efíeito dos si- 

gnaes das bexigas. Compõe com a maxima perfeição 

a formosura das DAMAS sem deixar vestígios artifi- 

ciaes e usado e recommendado pelo que ha de mais distineto na so- 

siedade elegante, e até as próprias senhoras francezas usam-n'o pelos 

ceus finíssimos resultados e como perfume incomparavel.Depositoge- 

ral, perfumaria Almeida, 134, rua da Magdalena, 136. Preço 800 rs. 

e 500 réis. Remette pelo correio por 850 e 550 réis. Ha também o 

—Não, responde outro, é a bis- CREME D'ARROZ MORANGO, que restitue á pelle uma cor de 

CrfEMED'AHKOi 
CLVCEBINA 

|»"J" CO'.ltfu. 

toria de seu tio. 

Uma pergunta de C. S. P.: 

rosa finíssima e natural. CREME MORANGO, pelo correio frasco 

grande 15050 réis e frasco pequeno 750 réis. Estes cremes também 

se vendem no Porto, pharmacia Moreno, em Coimbra, drogaria Vil- 

laça 
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A vàtía nova 

Tr. do dr. Amadeu Silva e Albuquerque 

VII 

—Parae! Parae! 

Emquanto Jorge procurava dinheiro nos bolços para o 

atirar a esta canalha, Hypolita encostava-se a elle, com a 

garganta presa pelo tédio, d'ahi para o futuro incapaz de 

dominar o terror fantástico que a invadia sob esta grande 

luz branca, n esta terra desconhecida onde formigava 

uma vida uo lugubre. 

—Parae! Parae! 

—Dêem-me uma esmolinha! 

—A mim! A mim! 

Mas o cocheiro, perdendo a paciência, ergueu-se subi- 

tamente na boieia, brandiu o chicote com a mão robusta, 

e póz se a atirar ccm força sobre os mendigos, acompa- 

nhando com insultos cada chicotada. A correia cortava o 

ar, estalando Os mendigos gritavam maldições, mas não 

3e rei iravam Cada um queria a sua parte. 

—A n.im! A mim! 

Então Jorge deitou um punhado de dinheiro no pó; e 

este cobriu a bandada de monstros, abafando as blas- 

phemias. 0 homem de mãos cortadas e o de pernas iner- 

tes tentaram ainda seguir o carro; mas, com o medo do 

chicote, pararam 

—Não tenha medo, minha senhora, disse o cocheiro. 

Garanto-lbe que ninguém se chega. 

Erguiam-se novas vozes, gemiam, gritavam, invoca- 

vam a Virgem e Jesus, declaravam a natureza dos aleijões 

e das chagas, contando a sua desgraça. Adiante do as- 

salto feito pelos primeiros mendigos, um segundo bando 

estendia se em cadeia dupla á beira da estra a até á ca- 

saria da povoação distante. 

—Meu Deus, meu Deus! Que paiz maldito!—murmurou 

Hypolita cançada, sentindo-se desfallecer—Vamo-nos em- 

bora! Voltemos para traz. Jorge, peço-t'o voltemos para 

traz. 

Nada, — nem o turbilhão da loucura, que arrastava as 

procissões fanaticas á roda do templo, nem os gritos de- 

sesperados que parecia sabirem d'um iucendio, d'um 

naufrágio ou d'um massacre, nem os velhos inanimados 

e sangrentos que jaziam empilhados ao comprido das pa- 

redes da sala votiva, nem as mulheres convulsas que 

rastejavam para o altar, rasgando a lingua na pedra, 

nem o su» premo < la i.or que escapava das entranhas da 

multidão confundida n'uma dôr única e n'uma única es- 

perança;—nada era tão terrível como o espec aculo d'este 

grande caminho poeirento, offuscante de brancura, onde 

todos os monstros da miséria humana, todos os restos 

d'uma raça arruinada, todos os corpos descidos ao nivel 

da animalidade immunda e da materia excrementicia, 

exbibiam as suas podridões no meio dos andrajos, pro- 

clamando-as. 

A borda innumeravel enchia os declives e as valetas; 

tinham comsigo a família, os filhos, os parentes, os uten- 

sílios. Viam se mulheres meio nuas e magras como ca- 

delas paridas, creanças esverdeadas como lagartos, enfe- 

zados, d'olhos vorazes, os lábios brancos, muito calados, 

fermentando no sangue a doença hereditaria. Cada tribu 

tinha o seu monstro: um manco, um maneta, um papei- 

rento, um cego, um leproso, um epiléptico. Cada uma 

tinha como património uma ulcera a explorar, para a 

fazer render. U monstro, impellido pelos seus, sabia do 

grupo, adiantava-se na poeira, gesticulava e implorava, 

em beneficio de todos. 

—Dae-me uma esmolinha, se quereis ser attendidos. 

Dae-me a vossa esmola! Vêde a minha desgraça! 

Um monstro, negro e achatado como um mulato, com 

uma grande cabelleira leonina, ajuntava o pó nos cjbellos, 

e depois sacudia a cabeça, envolvendo se n'uma nuvem. 

Uma mulher herniosa, sem edade, sem figura humana, 

acocorada debaixo d'uma tenda, levantava o avental para 

deixar ver a sua hernia, enorme e amarellada como uma 

bexiga cheia de sebo. Assentado no chão, um elepban- 

tias'co mostrava cora o dedo a perna grossa como um 

tronco de carvalho, coberta de verrugas e côdeas amarel- 

las, e de nodoas negras ou bronzeadas, tão grossa, que 

dir-se-ia não lhe pertencer. Um cego, cie joelhos, com as 

mãos voltadas para o ceu, n'uma posição d'extase, tinha 

sob a vasta fronte calva dois buracos ensanguentados. 

Outros e outros se apresentavam, a perder de vista, no 

meio do esplendor do sol. Todo o caminho estava impes- 

tado d'eiles sem intervalos. As suas supplicas ouviam se 

sem descanço, elevavam-se, desciam, em côro, deshar- 

monicas, com mil accentos. A amplidão do campo solitá- 

rio, o ceu deserto e mudo. a reverberação allucinanle 

da estrada em fogo, a immobilidade das formas vegetaes, 

todas as cousas circumdautes tornavam a hora tragica, 

evocavam a bíblica imagem d'um caminho de desolação 

que levasse ás portas d uma cidade maldita. 

—Vamo-nos embora! Voltemos para traz! Peço-te, Jor- 

ge, que voltemos para traz!—repetia Hypolita com ura 

arrepio de horror, dominada pela ideia supersticiosa 

d'um castigo divino, temendo outros espectáculos mais 

atrozes, debaixo deste ceu ardente e deserto, onde co- 

meçava a espalhar-se um rugir metálico. 

—Mas para onde havemos de ir? Para onde? 

—Seja para onde fôr. Não imporia. Vamos para acolá, 

para o mar. Esperamos lá a hora da partida... Peço*t'o! 

E o jejum, a tortura da séde, o abrasado da athmos- 

phera, augraentavam em ambos a perturbação d'espirito. 

—Vês? Vês?—exclamou eila, fóra de si, como em 

frente d'uma apparição sobrenatural.—Vê3? Isto parece 

que não acaba! 

Níi luz branca e implacável, avançava para elles um 

bando d homens e mulheres andrajosas, e adiante um 

pregoeiro que vociferava, agitando uma bandeja de cobre. 

Estes homens e mulheres traziam aos borabros um doen- 

te de rosto cadavérico, uma creatura amarellada, magra 

como um esqueleto, enfaixada em pannos como uma mú- 

mia, com os pés descalços. 

E o pregoeiro, homem moreno e serpentino, com olhos 

de fogo, apontava para o moribundo, dizendo em alta voz 

que aquella mulher, doente com um fluxo de sangue, 

obtivera da Virgem o milagre, na madrugada d'esse dia. 

E pedia uma esmola para convalescer. Agitava a bandeja, 

onde tilintavam alguns cobres. 

(Continua) 
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Declaração importan-'pÓ DE ARROZ GrLYGERINA 

te dum telegra- 

phists 

O sr. D. Manoel Perez, tele- 

graphista carteiro da estação de 

Caiatoroa (Saragoça), Hespanha, 

fez uma importante declaração, e 

para que todos d'ella ee possam 

aproveitar, consignou-a em carta, 

que pede seja publicada nos pe- 

riódicos: 

«Folgo muito em participar a 

V. S. que, 8offrendo de violentos 

excessos de febres paludicas, já 

ha alguns annos, ficara com um 

cansaço extremo e num estado de 

excessiva fraqueza. Nenhum re- 

médio me trouxe allivio. Tive oc- 

casião de ler em muitos annun- 

cios os magníficos resultados ob- 

tidos, em casos de febres paludi- 

cas, com Pilulas Pink, e então de- 

cidi me a tomal-as, graças ás 

quaes sinto haver-se operado mu- 

dança completa no meu organis- 

mo. O tratamento peias Pilulas 

Pink fez circular, sem duvida, 

sangue novo pelas minhas veias, 

visto não ter já febre, e a saúde 

achar-se de todo restabelecida.» 

A efíicacia regeneradora das 

Pilulas Piuk explica o grande nu- 

mero de curas de febres paludi- 

cas, que se ha obtido com o seu 

emprego. 

Nas colonia9, onde as febres 

são o açougue das populações, as 

Pilulas'Pink são consideradas co- 

mo remedio de familia. Em todas 

as casas ha certamente alguma 

caixinha das bemfazejas Pílulas. 

O primeiro effeito das taes febres 

consiste em diminuir por modo 

extraordinário o numero de gló- 

bulos vermelhos do sangue, que 

torna-se em agua, o que explica 

facilmente a fraqueza extrema, 

que se apodera do enfermo. Logo, 

ao primeiro dia, as Pilulas Pink 

como que renovam a quantidade 

perdida, e a febre diminue, ao 

achar um sangue rico e forte, até 

por fim desapparecer. 

São, pois. as Pílulas Pink o re- 

generador por excellencia e sem 

competidor, para debellar ane- 

mia, chlorose, dores d'estomago 

e fraqueza geral. 

A um medico foi confiado o en- 

cargo de respondei; gratuitamente 

a todas as informações relativas 

ás Pilulas Pink, que forem pedi- 

das aos srs. James Casseis & Co, 

no Porto. 

As Pilulas Pink foram official- 

mente approvadas pela Junta 

Consultiva de Saúde. Estão á ven- 

da em todas a9 pharmacias pelo 

preço de réis 15000 a caixa, 55000 

6 caixas. Deposito geral para 

Portugal, James Casseis & C.a, 

rua Mousinho da Silveira, 85, 

Porto. 

Deposito em Lisboa: V. Pi- 

mentel & Quintans, rua da Prata, 

196. 

IMPORTANTE INVENÇÃO 

DE 

Francinco Manuel Pereira d'Almeiila 

Único aporovado e recomraendado pelas notabilidades medicas para 

a toilette das damas. 

Esta importante invenção, pela sua pureza e perfeita combinação é 

anreciada na alta sociedade. 

Ae propriedades.do «Pó de arroz Glycerina» para a pelle são muito 
anreciaveis: suavisa-a, amacia-a, e refresca a, preservando-a de quaes- 

quer alfecçoes provenientes da atmosphera. 

PÓ DE ARROZ GLYCERINA MORANGO 

Este pó flnissimo, além de possuir as mesmas propriedades, dá á 

pelle a còr de rosa natural Estes preparados nada teem de ctimmum 

com os pós d'arroz e veloutines que importamos de França, em cuja 

composição a analyse medica tem encontrado matérias calcareas, oxido 

de zinco, carbonato de magnesia e outros compostos nocivos á conser- 

vação da pelle. 

PREÇOS PELO CORREIO 

Branco, caixa grande  550 | Morango, caixa grande  650 
» » pequena  3001 » » pequena  400 

CREME DE ARROZ GLYCERINA 

ÚNICA INVENÇÃO E PREPARAÇÃO 

DB 

FRANCISCO. MANTEL PEREIRA R'ALMEIDA 

o creme de arroz glycerina protege a epiderme e preserva-a das 

alterações perniciosas oa atmosphera e serve para conservar e dar ao 

rosto ã frescura, elegância e mocidade. 

E boje o único approvado e recommendado para o uso diário das 

aamas. Os seus effeitos são tão effloazes, tão rápidos e tão benéficos que 

basta somente usai-o uma vez para se reconhecer logo os seus precio- 

sos resultados contra as aflecções occasionadas na pelle. 

Creme de arroz Glycerina Morando 

fossumdo as mesmas propriedades e dando a pelle còr de rosa na- 

tural 

PREÇOS PELO CORREIO 

Branco, frasco grande 850 | Morango, frasco grande  15050 
» » pequeno.. - - 5501 » » pequeno— 750 

Pedidos á «pharmacia Almeida», 134,'rua da Magdaleua, 135—Lis- 

boa Também se vendem estes artigos no Porto, pharmacia do dr. Mo- 

reno e em Coimbra, drogaria Villaça. 

dos, gastando apenas 10 réis de 

gaz por duas horas. 

Felicitamos os srs. Pires e Tei- 

xeira pela invenção, que traz uma 

determinada economia á vida so- 

cial. 

Theatres 

Lisboa no theatro 

Príncipe 

Toureiros, 

d'Eusebio 

passado a 

I. —Fidalgo* e 

m 5 actos, 

em verso, 

portugueza pe- 

JOÃO CA5D0Z0 

ARMAZÉM DE NOVIDADES 

RUA DO CARMO 

i\ll e 64 

ARTIGOS DA ESTAÇÃO: 

Cintos 

gs. PVBA . irais. 

Sapatos 
• 

Malas de viagem 

Sorve teiras 

Estojos de viagem 

Cintos para senhora ^ ^ 

oleadc. 

Leques 

Correias para mantas 

Malas de verga 

JOÃO CARDOZO 

Armazém de Novidades 

Rua do Carmo, 

62 e 64 

Machado, Torres &C: 

|42t. Piara D. Pedro, 122 

lo sr. João Soller. 

Espinhosa tarefa é esta de con- 

signar pareceres desfavoráveis 

para auctores e artistas, quando 

09 primeiros erram na concepção 

e os segundos na maneira como 

executam as peças. Em dez ve- 

custam estas franque- 

de relações ou afas- 

tos, como se a ferida na 

epiderme artística fosse tão fun- 

da e tão incurável como uma pu- 

nhalada ferozmente assestada. 

E9forçumo-nos sempre n'este 

jornal em dizer ao publico, amo 

e senhor de todos, a verdade ou 

que consideramos assim, com 

na forma, e de tal ma- 

que, embora sendo amarga, 

por doçura o envolucro, 

provocar protestos nem so- 

no fogo da inimizade. 

Encontramo-nos n'uma d'essas 

coujuncturas e se alguein se pode 

incommodar com as nossas pala- 

vras, é melhor não ler mais. Se 

tem presença d'espirito sufficien- 

te para reconhecer o que consi- 

deramos como erro profundo de 

um auctor dramático, continue 

lendo, porque o que não occulta- 

remos é a nossa opiuiào sobre o 

desventurado drama. 

Principiemos, pois, por dizer 

sem rodeios que o publico ap- 

plaudiu o final do 1.° acto e cha- 

traductor no 4.° Todas 

que é delicada mas de que a actriz 

não soube comprehender o matiz 

de sentimento que alli havia, tu- 

do denota erros accumulado9, 

de que não o pode salvar a nota 

bem achada da passagem do Via- 

tico, mostra a falsidade do entre- 

cho, embora o auctor a pretenda 

encobrir com um fingido dourado 

accumulando situações d'um effei- 

to doentio. 

A falta inicial dos «Fidalgos» 

foi querer levantar um drama so- 

bre um alicerce que não resisti- 

ria nem ao peso d'uma construc- 

ção de papel. 

A lógica implacável, em cuja 

veracidade não podem tocar nem os 

nossos bons desejos nem a vonta- 

de do auctor, dizia-nos baixinho, 

para não interromper a represen- 

que não nos deixássemos 

que tudo o que se esta- 

va desenrolando no palco eram 

artifícios sem valor no mercado 

dramático. 

Emfiin nem uma situação 

e acceitar a scena como no-la 

apresentando, sem exame, 

no8-hia a um theatro infantil, es- 

crevemo-lo sem pruridos de cri- 

tica dogmática. 

A interpretação d'uma peça 

n'estas condições, com typos que 

não são os uoasos, resentiu-se da 

consciência que elles deviam ter 

do ephemero e inútil do seu tra- 

balho. Os artistas cumpriram o 

seu dever sem fé, e achamos jus- 

tificado o seu desanimo; ninguém 

vae resoluto ao encontro do ini- 

migo levando armas carregadas 

só com polvora. 

E como fecho, pede-se aos acto- 

res, e o pedido considere-se diri- 

gido também aos dos mais thea- 

»s seua pa- 

A'manhã representa-se na Ave- 

nida a «Gran-Duqueza». 

—No domingo effectua-se na 

Rua dos Condes uma «matinée» 

extraordinária em homenagem á 

cidade de Setúbal, representau- 

do-se o «Poeta Bocage». 

Assistem a Camara Municipal 

e outras pessoas d'aquella loca- 

lidade. 

—Na segunda-feira realisa-se 

na rua dos Condes a festa da As- 

sociação dos Impressores Typo- 

graphicos revertendo 10 0(0 da 

receita bruta a favor do Alber- 

gue das Creanças Abandonadas. 

Recitar-se-ha a poesia «Gut- 

temberg» pelo sr. Gregorio Fer- 

nandes, e a «Caridade»|pelo actor 

Luiz líamos. 

O sr. Mauricio da Costa, alum- 

no do Lyceu, tocará uns solos de 

violino. 

Sobe á scena a «Mulher do 

Pasteleiro». 

—E' amanhã que se realisa a 

abertura do theatro D. Maria II, 

com a «reprise» da peça o «Pae 

Prodigo». 

A «première» de «Diana de 

Lys» está definitivamente marca- 

da para 21 do corrente. 

Termina hoje a preferencia dos 

antigos assignantes para as 7 

«premieres» da presente epocha, 

começando amanhã a venda avul- 

so para essas recitas. 

M 0 D A S 

J. L. VALENTE, SOBRINHO 

109 a Hõ, Rua do Ouro, 100 ;i 113 

Ultimas novidades para a presente estação de inverno 

Completo sortimento em tecidos de seda, \e\ln- 

do, lá, eivapéos, confecções, etc., etc. 

Para a execução da confecção tanto de senhoras 

como de creanças, tem modistas e alfaiates dos mais 

habilitados. , 

98 a 100, Rua de S. Nicolau, 98 a 100 

Nos «Fidalgos e Toureiros», 

) e Rosa d'Oliveira mos- 

uma ausência de 

que lhes deve servir de 

tropeço na carreira que 

moa _    

apparencias d'um triumpho, obri- j tros, para estudarem 

gaudo muitos a crerem n elle.* 

Não analysaremos que classe de 

espectadores foram os que 

se manifestaram. Para mim, 

lo era publico que achou 

esses «Fidalgos e Toureiros» que 

a mim me pareceram muito mal. 

Depois de visto e ouvido com 

attenção este drama, cada qual 

se recorda da «Carmen», do «João 

José», de Dicenta, dos «Nobres 

e Plebeus» e encontrando se an- 

te um assumpto rançoso, fica-se 

triste, porque não se lhe depara 

nem these, ou uma justificação 

altíssima, ou uma tendência 

vada, ou uma aspiração que 

satisfaça, porque basta o 1.® 

para a peça ficar completamente 

desmascarada em todos os seus 

effeitos. 

Trindade 

Como desde domingo não so- 

be á scena «A volta ao mundo» 

por causa de vários benefícios, é 

enorme o desejo em ver a peça, 

estando desde hontem muito lu- 

gares tomados. 

A peça bem merece esse gran- 

de enthusiasmo. 

Goli5»eo do* Recreio» 

Agradaram immenso as novas 

experiências de illusionismo es- 

treiada9 hontem n'este elegante 

por M.elle Reine d'Espe- 

e, primeiro premio de belle- 

de Paris, e M.elle Lilly; e 

hoje voltam a repetir-se, em 

taculo a meio preço, para os 

accionistas e obrigacionistas. 

Além d'estas, figuram no irre- 

sistível programma, todas as res- 

tautes novidades e celebridades 

da companhia. 

Estreiam-se amanhã as celebres 

artistas Michel & Sandro, ás quaes 

C9tá reservado o mais brilhante 

êxito. 

Real Coli»co 

A empreza d'esta attrahente 

casa de espectáculos resolveu, 

afim de bem servir o publico, dar 

um «bónus» real, verdadeiro e de 

liquidação completa, e todas as 

pessoas que assistirem ao e9pec- 

d'amanhã. 

Para o espectáculo que é um 

is sensacionaes da epocha, 

pois que n'elle tomam parte ver- 

dadeiras novidades e celebrida- 

des, os preços são 09 seguiutes: 

gerai 100 réis, cadeiras 400, ca- 

marotes de 5 entradas 2.5000 réis 

e de 3, 15200. 

Querem melhor «bónus»? 

O MELHOR BRINDE-—Real- 

mente o melhor brinde é servir 

bem o publico, por isso-o pro- 

prietário da antiga loja de chá e 

café, situada na rua de Santo An- 

tão, 33 a 37, resolveu não dar 

brinde algum, mas em compensa- 

ção vender todos os generos de 

primeira escolha pelos preços 

mais baixos do mercado. E faz 

bem. 

Eomahcís Escolbisos 

Arthur Ravara 

Cirurgião dos hospiues. Dire- 

^ ctor da ciinicide doenças 

do apparel íb o genlto- 

orfiiaarào. no hospital do Des- 

terro. 

Consulta» das B 1 á» 3 2 

da manliã e dan 4 ún 5 

í 12 da tarde. 

R. dos Capcllislas, 178. 4.® 

OS PELOS DO ROSTO 
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240 A 320 PAGINAS 

100 RÉIS 0 VOLUME 100 RÉIS 

AMORES 

D CM 

TOUREIRO 

- 

DE 

THE0PH1L0 GAUTIER 

A' venda em todas as livrarias, 

lojas do costume e na Empreza 

Editora do Diário 11 In»tra- 

do» 35, Travessa da Queimada e 

Rua da Barroca, 130.—No Porto, 

Arnaldo Soares, 139 e 240, Praça 

de D. Pedro. 

Finanças 

MONSIEUR ET MAD. ÉTIENNE 

CALLISTÁ3 S MAMmS 

Ont l'honneur d'informer la so- 

cicté de Lisbonne que leur cabi- 

net de consultation est transféré. 

Rim Garrett. 29, sobre-loja 

(Ao Cliiado)   

Dr. Jorge Santos 

rima» 
em 
os efjVivi- 
do 

=3 

h 
Ud» te 
de;* 
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Avenida. — Perichole, opera- 

comica em 3 actos e 4 quadros, 

de Ludovico Halévy e Henri 

Meiihac, musica de Jacques 

Offenbach. 

Que deliciosa noite a que se 

passou hontem n'este theatro! 

E que pena o cartaz annunciar 

a recita única da «Perichole»! 

E' porque essa famosa peça te- 

ve, em «reprise», uma interpre- 

tação de tal ordem, que não pôde 

Se não é esta a summula, é que deixar de se registar. 

torpes em comprehender Todos á uma, até os córos—era 

ficando muito acima de nós as ouvir o 2.° acto—como que riva- 

elevações e subtilezas que não Usaram n'uin desempenho «hors 

descobrimos, tornaado-se assim j ligne». 

inútil todo o esforço de quem ten- Palmyra Bastos foi a protogo- 

demonstrar nos o contrario, j nista, seduzindo com a sua voz 

Lyceu de Lisboa 

Foram propostos pelo sr. dr. 

Francisco Simões de Almeida, rei- 

tor iuterinod'este lyceu á direcção 

geral de instrucção publica, para 

directores das différentes tur- 

mas: 

1° anno—1." turma: dr. Frau- 

cisco de Almeida; 2.n, dr. Candi- 

do de Figueiredo; 3.*, dr. José 

Vieira da Silva Guimarães; 4.", 

capitão Bento da França; 5.*, dr. 

Manoel Ferreira Cardoso; 6.", ca- 

pitão Theodoro Gil Figueiredo 

Carmona; 7.-, Augusto Cesar Cia- 

3 
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O titulo foi escolhido apenas 

para cartaz, mas se «le nom ne 

fait rien à la chose», e o titulo 

não faz o drama, bem podia ter- 

se produzido uma excellente peça 

com um nome incongruente. 

Mas não. 

O maior pcccado dos «Fidalgos 

e Toureiros» está em que coisa 

alguma do que alli se passa tem 

relevo sufficiente; os fraucezes 

empregam para classificar este 

genero de peças um vocábulo 

exactíssimo: plat, termo de que 

não encontramos o equivalente 

em portuguez. 

Aquelle governador que no 1.® [ 

acto prende toda a gente, 

se estivesse atacado d'essa \ 

mania, aquelle toureiro que 

de o começo do drama está para 

matar um fidalgo, e ainda á 

noite não perpetrou o seu 

gnio, a razão porque o pa 

no 4.° acto, que «Paco 

T ub 

recendo ser necessário tirar- 

encantadora, dizendo o papel com 

uma naturalidade, com uma cor- 

iecção inimitável; Raposo no «Pi- 

quillo», que representava pela l.a 

continuou mostrando-se ex- 

cantor, e Alfredo de Car- 

deu largas á sua veia cómi- 

ca... e não é preciso dizer mais 

nada. 

Novo modelo cie vxiacl. 

Torebelueuf.Omaiupei 

feito em modelo direito 

Gaz acetylene 

Assistimos hontem ás expe- 

de um novo gazometro 

illuminação de luz acetyle- 

invenção do incansável indus- 

trial sr. Teixeira, socio da firma 

Pires & Teixeira, proprietários 

da acreditada casa Apollo, da rua 

do Poço dos Negros, 114 e 116. 

O apparelho para o funcciona- 

mento da luz é simples, elegante 

e accommodativo. 

O gazometro pôde fornecer de 

uma a ciucoenta luzes, tão bri- 

lhantes como a do gaz propria- 

mente dito, e sem o prejuiso de 

as palavras a saca-rolhas, aquelle 1 inflammação. 

I. «fidalgo» que agradece uma gen- O gaz acetylene também serve 

•- tileza de «Aurora», pondo-lhe a para candieiros de meza e de 

ro da Ricca; 8.', Sebastião Au- 

gusto da Luz Gonçalves Lis- 

boa. 

2.° anno—l.a turma: major Au- 

gusto Cesar Pereira da Motta; 2 a, 

dr. Antonio Augusto Pires de Li- 

ma; 3.a, dr. Silva Cordeiro; 4 a, 

João Baptista da Cunha Paes de 

Almeida; 5 a, Ventura Faria de 

Azevedo; 6 a, Abel de Carvalhão 

de Novaes. 

3.° auno—I a turma: capitão 

Alberto Botelho; 2.', Henrique 

Jayme Sousa Santos; 3.a, Jerony- 

ino North way do Valle; 4.a, An- 

tonio Carlos de Freitas e Silva. 

4 ° anno—I a turma: Joãolgna- 

dr 

é seu filho, aquelle 

que se encontra embuchado, pa- 

mão no hoinbro, a idéa do com bicos apropria- 

cio de Araujo Lima; 2.a, dr. 

cio da Silva Guimarães; 3.a 

Alberto Ferreira Vidal. 

50 anno —I a turma: Ricardo 

Jayme da Costa Malheiro; 2. 

José do Carmo Lino de Sousa; 3.a, 

general Pedro Eusébio Leite; 4.a, 

dr. Ruy Telles Palhinha. 

6.° anno-l.a turma: J F. Al- 

ves Barbosa Bettencourt; 2.a, ma- 

jor Theophilo Leal de Faria; 3.a 

dr. Agostinho Celso d'Azevedo 

Campos; 4 a, dr. Antonio Joaquim 

Sá d'Oliveira. 

7.° anno—l.a turma: dr. Arsê- 

nio Augusto Torres de Mascare- 

nhas; 2 a, Manoel Borges Grai- 

uha. 

(▼eod.) 

42 118 

680 

278 
470 

860 

Câmbios e cotações 

(comD» 

Londres cheq. 42 1|4 

Londres 90 air. 42 5|8. 

Paris 679 

Allemanha 277 lj2 

Hollancla 468 

Madrid 850 

Rio sjLondres. 12 1]32. 

Libras 55650 55670. 

Agio do ouro 24 1 j2, 25 1|2 

Boina Parti» 

3 C]0;Portu«:ais, 31,80. • 

Ch. de Fer. Port. (oDiig.) 2. rang. 

160. 

C. de Moçambique, 39,50. 
Zambezia, 22. 

Boina «le Londre» 

2 3|4 Consolidado Anel. 93,62. 

3 OjO i'ortugais, 31,87. 

4 0|0 Exterior hespanhol, 86,25. 

5 0|0 Rr-zil, 1895. 88 25. 

4 010 Brazil. 1889 75,87. 

Rio T nto. 41 7|8. 

Gomp. de Moçambique. 1.12. 

Boina de LUboa 

(Operações a prorrvpto) 

Divida int. S 0j0 a 39,90. 

Divida {nt. 3 OiO coup., 3:960. 

Obrigações 1888 4 0|0, a. 215750. 

Acções 

B. de Portugal, 15151500. 

B. Commercia de Lisboa. 1385100 

C. do Gaz, assent.. 275650. 

C de Seguros Tagus, 105000. 
Gompan«.ia de Tabacos Portuga; 

coup.. 1385000. 

C. dos Pbospboros, 835700. 
Obrigações 

Atravez d'Afriea, 965600. 

2.° grau, 365000. 

C. P. dos Pbospboros, rs. 9250-0 
(Operações a proso) 

C Moçambique, 95150. 
esia, 55000. 

(Formadopela Escola 

de Paris) 

Ex-alumno do Instituto 

de Stockolmo 

Massagens e gymnastica medicas 

O tratamento das senhoras é fei- 

to por uma senhora suecca diplo- 

mada por Stockolmo expressa- 

mente contractada para esse fim. 

CoEicsiilla dan A ó» i II» 

da larde 

Raa Anchieta. 2«. 

SaiiíVniia Leite 

Sledico do» lionpUaea 

Doença» do» ouvido», 

fo»»a» nawae» 

e Inrynse 

CONSULTAS das 3 ás 5 

Praça dos Restauradores S3 

Eita 

l'«llé e os pêlo» nuuct 
llie at&ceriin, e o facto 6 
kiitifiaitiouttt viam*s« 
tenliorat» corn bona 
p agora tal tormento tenda a. 
dwapparecer devido ao 
•airoso Lolle m 
itííiiroe para sempre os ndl#* 
p raizes seio deixar v«align» 
«a pelle. Pelo correio, i#2W 
réis. Pedidos a pbarniaeia tó- 
incida. Rua da Magdaleua, tJã., 
Lisboa. A Tintura d'Aimaitt 
lambem a© vende no 
□a pharmacia More 
Coimbra, db drogaria 
Palo carreio, tói) ytfU. 

\ 
V 

m ■ 

w\ 
Odessa 

PURGAÇÕES 

3 plIula.M 
do Marmelada 
Globosa toma 
das antes de 
comida curain 
as purgações antigas 
e modernas. Pedidos 
á pharmacia Almei- 
da. R. da Magda/ena, 
134. A venda: Porto, 
Ebarmacia Moreno; 
oimbra. droga- 

ria Villaça. 
I 

Amadores 

photographos 

Zambesia, 

Espectáculos para liojc 

S 1)2 -D. AMELIA. 

Primeiras aventuras « 

Oma anedocta. 

A Geia dos cardeaes. 

Amplinm-se cliches e photo-co- 

pias d'amadores e profissionaes, 

em papel platina e cm todos os 

tamanhos. Trabalho perfeito o 

baratíssimo. Executam-se todos 

os outros trabalhos referentes á 

arte photographica. Armand, 

rua da Creche. 3. 9,°. Res- 

ponde-se a qualquer informação. 

COFRE USADO 

Vende-se em conta, com pouco 

uso. R. Jardim do Ilege- 

dor. 5ÍÍ. 

0 barbeiro em casa 

(Barca regiMl&da> 

TOD'i o que adquirir o 

parelho (macbina para se 

nóde ser barbeiro de si 

faxeaido a barba de 

ça lodo» o» «Bua» 

ftn»lnn(e e ficar »ei 

bem barbeado. 

Este objecto, por sua simpiicid* 

de e facit manejo, não precisa p?t 

tica para usar, com a vantagem qa» 

offerece quantas garantias apprt» 

ça ao mais exigente e pela sua mi 

neira de fabrico exclue todo o pe 

rigo de ferir, mesmo ao de cwJ* 

mais delicada. E' impossível corta 

er 

u?ar-se uo caminho 

na cama e mesmo ás escuras, 

apparelho é vantajosíssimo 

economia, rspidez; commodo 

gienico. 

Vende-se, assim como, asaenfi>- 

dor, pincel, sabonete, etc., bocj 

«ateliers» » raphicos. Papelaria, 

ragens, etc. 

Prefere, gravador 

K. do Ouro. m a m 

TELEPHONE N ® 943 

Para fora 

remette-se pelo 

correio 

M. A. L. 

Agradeço reconhecido. 

Persist» ncia jusiillcada pelo grau- 

de a. Má nna eucon'rar uma n». 

tyranue Espero continuar tão ama- 

rei ci rrespond i 

IND08TR! 

Ricbeiieu 

CALÇADO DE FELTRO — 

Vide na secção competente an- 

nuncio com este titulo. 

K'a ?- 1|2—TR1NDA01». 

A volta ao mundo em 80 dias. 

A'S 8 1,2 PRINCIPE REAL 

Fidalgos e Toureiros. 

A'S 8 1)2—COUSKO DOS RECREIOS. 
Espectáculo em que os srs. ac- 

cionistas e obrigacionistas tôm en- 

trada por metade dos preços em 

todos os logares. 

Companhia equestre, gymnastica, 

acrobatics, cómica, minrea o musi- 

cal, organisada e dirigida por An- 

tonio Santos. 

DE 

ELECTRICIDADE 

-Rua de S. Nicolau—26. 2.° 9 

ln»talla<;õe» de luz eléctrica, felepli» 

campafenba» e para rafeo» 

sien. 

lnstallações de luz eléctrica para montrA^de estabelecimen'.ci 

outra applicaçáo. Comp eto moitado dítde 365000 réis. 

Orçamentos gratxxitos 

Grande deposito de todos os 

tig-os de eleeti-icidade 

a.r- 



dbbUBSMSAM»* 

RETROZIRIA DAVID 

(SOBRINHO) 

FRANCISCO litllll Ell mill.' 

4r(igos piirii bordados e guarnições em lodos os preços 

icmpre am main recente* novidade* 

recebida» da* prinripae* ca- 

na* estrangeira* 

76, Rua Nova do Almada, 78 

BMOTHNOHMBBN iWMm i IH» in — mmmmm i 

Armazém de moveis 

JOSS I5T0SI0 MACHADO 

22. do hiorie,, 42 a 48 

Proximo á Praça Loix de Gamõei 

■*< 

Compra e "rende casas com- 

Dlttas. Tora ricas mobílias á 

Luis XI. Nogueira, pau santo, 
mogno para quartos e para 

tos e para casa de jantar. quart ■ 
6 OiO mais barato que 

qualquer outro estabelecimen- 

to. Estofos, oleados e alcatifas 

para todos os preços. 

8 42, 44 e 46, Rua do Norte 

• « 

CASA CENTRAL 

DE 

8 

LINKOA 

Aguas de Vidago 

FONTE CAIYJPILHO 

•sódicas,gazo-carbónicas fortes, ferreas, lithinadas, 

«ftnoretadas» e arsemcaes. 

pharmacies e drogarias. 

«posito*i IH 8. ttua do* Fanqueiro», !••« e I6Í 

Roa do Ouro, lô» e pbarxnacia Freire de 

Andrade» Rua do Alecrim. Em Selem» K*bar- 

narla Franco d Fá 1 lio. 

CARTEIRAS 

Porte-monnaies 

Cigarreiras 

Tabaqueiras 

Bilhetes postaes illustrados 

Collecção a mais perfeita, variada e importante 

de Portugal 

Cada dúzia. SOO rs. 

Cada cento 1<§ £300 rs. 

Para revender condições especiaes 

ESTA GRANDE COILECÇÂO comprebeade jácêrca de aoo varie- 

dades com os retratos de toda a Família Real. monumentos e edi- 

fícios notáveis de todo o paiz, vistas de Lisboa e de 

do continente e cob nias, costumes portuguezes, assumptos mili- 

tares, marítimos, políticos, 3gricolas, de bellas artes, etc., etc. 

Faustino A. Martins 

Praça Luiz de Camões, 3o — Lisboa 

Nesta mesma casa compra-se toda a sorte de sellos 

etc., e é onde melhor se pagam sempre. 

Gymnastica Sueca 

[ethodo de Ling 

Curso para creanças 

Está aberta 8 matricula no dia 15 de novfmbro, no consultório do 

Dr. Jorge Santos, 21, rua Anchieta, 1 •. onde serão daaos todos os escla- 

reeiment-s, to«ios os dias das 3 ás 4 li2.   

Maliuhss 

Charuteiras 

Boquilhas 

Artigos de novidade para 

brindes 

PREÇOS RESUMIDOS 

Monogrammas 

NOVA AUREA 

467. RIA DO OIRO, 169 

N'este mez distribuição 

de lindos brindes aos fre- 

gueses. 

Optimo café 

TORRADO OU MOÍDO 

Lote especial da nossa casa 

ENColba da* melhore» 

Antonio Lopes Roldão 

(Ex-caixciro de sr. Francisco Enncs Rua Vianna) 

ARMAZÉM de chá e cafe, com Isecção de mercearia. Ca fé 

puro kilo «d© réis, lote especial d'esta casa. 

Completo sortimento de fructas scccas e crystalisadas. 

Dão-se brindes a todos os freguezes 

11, Rua de S. Roque, 13 

Goi Ljmgme 

Wlessageries IVlaritimss 

Paquebols poste français 

TRANS. SATLANTi C 

Neítoyage á Sec 

ou lava-se fatos de todas as qualidades sem desman 

char e tirsm-se no Joas, especialista em limpar luvas a vapor. 

Concertam-se leques, bonecas, louças, vidros e differentes bi- 

/»«! 

DM 

joutenas. 

101, Rua do Ouro, 101 

NOVIDADE 

AMERICANA 

Uma machina de costura 

POR 38500 

i 

Bemette-*e para qualquer parte do reino ac- 

ere* cend o o porte do correio ou *ejam ÍOO réi*» 

ACCEITAM-SE AGENTES 

M. L. BE MELLO 

Agente geral para Portugal e Hespanha 

 Rua do Crucifixo, 87,1.9— LISBOA   

Venda de obrigações 

marca* 
COMPANHIA 

LOUREIRO l C I 

18, PRAÇA D. LUIZ, 19 

Projectos, orçamentos e execução de todo o genero de construc- 

Installações eléctricas e de toda a ordem de machinismos. 

Direcção e fiscalisaçào de obras—Matérias primas. 

Motores a vapor e hydraulicos. 

Motores a petroleo e a gaz da conhecida fabrica Dudbridge; 

funccionamento e economia de gaz, podendo-se ver entre 

s os motores installados na Sociedade de Geograpbia e n" 

Mon te-Pio Geral. 

Edificações de erro e tijolo próprias para as colónias. 

Tornos mechanicos e de bancada. 

Alfaias agrícolas. 

Casa Santos 

jfíuo Augusta, 119, 121 e 123 

l«das c, camisaria. 

Novidades da estação. 

Especialidade em capas 

-e casacos para senhoras. 

Modista e alfaiate 

no 1.° andar 

Calçado de feltro 

O proprietário da Sapataria e Sa 

yaii. bo de Setim avisa as suas 

kl*1* freguezas e o publico • m ge 

rei que tem graude sort mento. 

Por ser flm de estação se vende 

com grande abatimento o calçado 

tíè lona, camur a e vite la de rôr. 

Rua da Prata, 4o5 e 159. 

T. da Victoria. 17. e I». 

L SVSarques Antunes 

WVíwnte 

l.c Blua AusuNia. 9*95 

inauguração da estação 

de inverno 

Recebeu já um completo e lin- 

do sortimento de fazendas estran- 

geiras e naciouaes. 

Continua executando fardas pa- 

ra o* srs. officiaes do exercito. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

As senhoras 

Na fabrica d ltalia 

do Carmo, 63 

Ha um grande sortimento* 

de chapéus por preços muito] 

baratos, e também se trans-] 

formam e tingem plumas. 

Não comprem sem ver. 

LOUIS ABBADIE 

KILO 720 

JERÓNIMO M ARTINS & FILHO 

13* 15. Chiado. 19» 19 

Manteiga das ilhas 

Especialidade em manteigas das 

Madeira e Açores Pre- 

ços, 720, 800, 880, 960, 1*000 e 

1*040 réis. 

Obra de verga em todos os generos 

Casa das Ilhas 

•S. Bua de S. Bento. 95 

Manoel das Neves 

FABRICA PERSEVERANÇA 

No dia 10 de novembro proximo, serão vendidas na Bolsa de 

Lisboa, pelo corrector Franco, 1:359 obrigações d'esta Companhia, 

ao portador de 90*000 réis capital nominal, do juro de seis por cen- 

to ao anno. 

Estes títulos são vendidos com o coupon n.° 13, cujo vencimen- 

to teve logar em 1 d'outubro de 1900, tendo portanto cinco coupons 

semestraes vencidos. 

As referidas obrigações serão vendidas em lotes de 50 títulos 

ou mais, segundo preferirem os compradores.  

Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos Ayres 

HAH1R40 OH PAQUETES: 

AtBaniique commandante Troadec que se espera de Bor- 

deaux em 17 de novembro. 

vO paquete Allantíque fará escala por Pernambuco, Bahia 

e Santos. 

Para Bordeaux, em direitura 

HARBB.AO OS PAQUETES: 

CBfiili commaudante Lartigue que se espera do Brazil em 18 

de novembro. 

O paquete CkiBi não fará escala por Vigo. 

Os passageiros de 3,» classe, podem dirigir-se a Or Antunes 

& C*—4, Praça dos Remolares. 

Para passagens; carga e todas as informações, trata-se na agen- 

cia daCompanhia. 32, Rua Áurea.—Os Agentes, Sociedade Tortadks. 

GARLAND LAIDLEY & C.' 

HE) 

Paquetes a sair de Lisboa 

Olvidensc 

14 novembro 

14 » 

19 

. 27 

Pará é feito peio va- 

Cametense | Pará e Manács (via Madeita) 

Hildcbrand | Liverpool (directo) 

Pará e Manáos (via Madeira) 

Pará e Manáos (via Madeira) 

v ocneiribarque unmeáiato dos passageiros i 

PASSAGEIRO, por coots das companhias. 

fo paquetes qae vão para o Hàvre recebem passageiros para fcou- 

trea e Pari* com direito a passagem de 1.» ciasse no comnoio. 

Preços; para Londres, Liverpool, e Paris, 6 libras, bilhete de id a • 

volta, 10 libras; para o Havre, 5 libras e ida e volta 8 libras. 

?ar» carga, passagens e outros esciarecimentoa dirigirem-ae a») 

agentes—itoa do Alecrim, n.* 10, l.« anaar. 

Gerl&nd Laldley d C.a 

Gentil 

Beijo-lhe 

prazer que 
nar. Não i 

todos 

tando- 

minha 

perdido, e por te«ra todos os meus 

mãos pelo 

de nu rropocio 

a minha afflição, 

depois que 

bã a vi retirar á 

que tudo estava Figurou 

poi 

sonhos de felicidade; mas enganei 

me. e o que acaba de dizer com 

pensa me muito e muito largamen- 

te dos maus bocades que passei. 

Por tudo lhe beijo as mãos, mas 

permi ta me que diga não creio 

n'aquella impossibilidade em qoe 

fala. J'y penserais toujours. Não 

h§verá outra forma de me dirigir 

a V. ixB? espero a resposta 

forma que sabe.  

0 melhor brinde 

Que se pode dar 

a um íreguez 9 é 

servil-o bem. 

33, Rna de Santo Antão, 57 

CHI1 B C4FE* 

Atelier de vestidos e con- 

fecções 

y 

r« 

v- 

V> 

MALA REAL INGLEZA 

Em 10 de novembro 

Tailleur 

e 

Novidade em 

e estraug i as. 

101, Rua do 

bomen* 

nacionaes 

101,1. o 

2 

JAZIGOS 

afeitose fazem se de capcila ou 

ir«mide. preços baratíssimos em 

prestações ou conforme se com- 

binar ku* do.Bemformoso, 152 e 

153 BANDEIRA A P0KT\. 

(Não confun iír esta antiga offici- 

ua com ou ra recentemente monta- 

la na mesma rua) 

Firmina Rodrigues. 

; adecoraçôes 

L €. Bragança á Moniz 

R. Áurea, 51 

te pelos últimos figurinos 

234, Rua da Prata, 2.» E. 

MAD. LEOPOLDINA AN RAPE 

Para Palma, Las Pal- 

mas e Teneriffe 

O vapor 

áÉJfe, 

Chega a 10 do corrente. 
» carga e passagens trata-se 

ô toes do 8o M n.' 64, 1.*. 
Os agentes 

K. Pinto Basta 

Antes e desde os dias de 

um cabello abundante é symbolo 

de força no homem e de belleza ha 

mulher. v 

O Vigor do Cabello do Dr. Ayer 

conserva e aformoseia o cabello, 

fal-o crescer e dá-lhe força e brilho. 

Destróe a caspa e restituo a côr pri- 

mitiva ao cabello desbotado ou 

grisalho. 

i ♦♦♦♦ 

O Vigor 

do Cabello 

do Dr. Ayer. 

PREPARADO PELO 

r>r. J". o. AYEE?, Ss Ca, 

Lowell, Mass., E. U. A. 

Medalhas de ouro nas principae® 

exposições do mundo» 

Repre^eníautes geraes: James Casseis & 

C a Successores. Rua Mousinho da Silveira 

185. Porto. 

O paquete Clyde para P* 

tos, Monteví" Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 

Para Southampton e Londres 

0 paquete Magdalena esperado 

Bahia, Rio de Janeiro,. 

13 corrente. 
Os vapores teem magnificas accouamodações para pa?>s»eeiro*. 

Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á por- 

toguixa, cama, roura, propinas a criados e outras despexas. 

Para carga e passagens trata-se na rua dos Caoellistas, 31, !.• cor» 

Os agentes—JANE& RAW3S A C.. 

Para Glasgow directo 

0 vapor "Baron Huntly" 
ira-8e de vta 13 do corrente. 

lo carga a frete corrido para Leith, Kírckaldv, Dublin, 

lork, Philodelphia, Boston, Taronto e Montreal. 

Sa, trata se no Caes de Scdré. 64, com os 

«>s agiotei 

E. Pinto Basta <k Ca 

The Pacific Stea 

Para S. Vicente, 

neiro. Montevideo, Bacoos Ayres, Valparaiso i 

mais portos do Pacifico. 

Belfast, 

h Navigation Company 

, Pernambuco, Bahia. Rio de Ja- 

Para Swansea Para Malaga, Tarragona, Marselha, - 

via Porto 

Mm. 

e sae depois de indi^pen- 

deaiora. 

Far« carga, trata se no Cae> - o 

4o4rô, 54, l.« 

Os agentes 

E. Pinto Basto & O 

Nice e Génova 

0 Vapor "Alemagna" 

Espera-se a IO do corrt-nte. 

Tem logar para carga. 

Trata-se no Caes do Sodré, 64,1.°. 

Os agentes 

E. Pinto Basto & G.1 

•«Oravia» em 5 de novembro. | '«Ibéria» em 3 de dezembro. 

«Orellana» era 19 de novembro j «Panamá» em 17 de dezembro. 

• • Os paquetes «Oravia» e «Ibéria» vão directamente *o aio de 

Janeiro. 

•Os paquetes «Orellana» e «Panamá» não recebem passageiros de 

abatimento ás famílias que viajarem em 1." e 2.a ciasse Dara 
«o Brazil e Rio da Prata. 

agens de l.a, 2.a e J.a classe por estes magníficos tanorsa 

vinho A hora da comida, cama. roupa, etc. 

ba criados, cosmheiros oortuguezes e medico. 

está 

A 

Para Vigo, La Pallice, (La Rochelíe) 

e Liverpool 

0 paquete "Iberia" 

Espera-se a 7 ae novembro. 

Para carga e passagens trata-se com os agentes 

EM LISBOA NO PORTO 

Keitdsll. P. Basto «fi C." 

71 a. Ao Infante 9. Henri<jue 72 

K» Pinto Baato d8r C.» 

Caes do Sois* 64 


